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O objetivo desta revisão foi compreender o uso dos espaços públicos de lazer para prática de atividade física em 
adultos brasileiros. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa que adotou estratégias sistematizadas para as 
buscas nas bases de dados eletrônicas Lilacs, SciELO, PubMed, Web of Science. Dez estudos atenderam os critérios 
de inclusão. Observou-se que a maioria das pesquisas sobre prática de atividade física nos espaços públicos de 
lazer foi realizada na região sul do Brasil. As evidências mostraram que a presença de espaços públicos abertos 
próximo a residência está associada a prática de atividade física. Alguns estudos analisaram a oferta de programas 
de intervenção para atividade física, especialmente para a comunidade de baixa renda, em locais públicos.. Conclui-
se que a disponibilidade de espaços públicos de lazer é uma possibilidade promissora para aumentar os níveis de 
atividade física da população adulta, especialmente se houver programas de intervenção que contemplem as 
pessoas com menor condição econômica. 
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The purpose of this review was to understand the use of public leisure spaces for physical activity in Brazilian 
adults.  This is a qualitative study that adopted systematized strategies for searching the electronic databases Lilacs, 
SciELO, PubMed, Web of Science.  Ten studies met the inclusion criteria.  It was observed that most research on 
the practice of physical activity in public leisure spaces was carried out in the southern region of Brazil.  Evidence 
showed that the presence of open public spaces near the residence is associated with physical activity.  Some 
studies have analyzed the offer of intervention programs for physical activity, especially for the low-income 
community, in public places. It is concluded that the availability of public leisure spaces is a promising possibility 
to increase the levels of physical activity of the population adult, especially if there are intervention programs that 
target people with less economic conditions 
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PRÁCTICA DE ACTIVIDAD FÍSICA EN ESPACIOS DE OCIO PÚBLICO: 
REVISIÓN NO SISTEMÁTICA 
 
RESUMEN 
El propósito de esta revisión fue comprender el uso de espacios públicos de ocio para la actividad física en adultos 
brasileños. Es un estudio cualitativo que adoptó estrategias sistematizadas para buscar en las bases de datos 
electrónicas Lilacs, SciELO, PubMed, Web of Science. Diez estudios cumplieron los criterios de inclusión. Se 
observó que la mayoría de las investigaciones sobre la práctica de actividad física en espacios públicos de ocio se 
llevaron a cabo en la región sur de Brasil. La evidencia mostró que la presencia de espacios públicos abiertos cerca 
de la residencia está asociada con la actividad física. Algunos estudios han analizado la oferta de programas de 
intervención para la actividad física, especialmente para la comunidad de bajos ingresos, en lugares públicos, y se 
concluye que la disponibilidad de espacios públicos de ocio es una posibilidad prometedora para aumentar los 
niveles de actividad física de la población. El de maior, especialmente si hay programas de intervención dirigidos 
a personas con menos condiciones económicas. 




Alguns estudos, nos últimos anos, destacam que a existência de espaços públicos de 
lazer oportuniza o maior tempo gasto em atividades físicas, bem como contribuem no alívio do 
estresse, possibilitam o contato com a natureza e podem ser considerados locais da prática 
social1-3. Em contrapartida, os espaços públicos que não disponibilizam estruturas adequadas 
para a prática de atividades físicas são utilizados para atividades menos intensas corporalmente, 
viabilizando práticas de comportamentos mais sedentários4. Somado as boas condições de uso 
e a variedade das estruturas para atividade física, alguns espaços são mais utilizados para prática 
de atividades físicas quando comparados a outros locais5,6.  
Outro aspecto é a prevalência da inatividade física crescente, inclusive gerando custos 
financeiros impactantes para a saúde pública. No Brasil, dados mostram que 15% das 
internações hospitalares no Sistema Único de Saúde (SUS) são decorrentes de condições de 
saúde advindos da inatividade física7. 
Por isso, as políticas públicas de planejamento urbano têm ganhado espaço nas 
discussões mundiais devido a necessidade de reduzir os agravos de doenças, promover 
mudanças favoráveis à saúde de modo a potencializar meios para que as pessoas se tornem mais 
ativas8. Os espaços públicos de lazer, como os parques e áreas verdes, são ambientes que 
favorecem a prática de atividade física, pois permitem acesso livre ao público. Cita-se ainda o 
ambiente construído, tendo interferência da ação do homem, como possibilidade de prática de 
atividades físicas9-11 seja pela proximidade com a residência12, na quantidade de recursos13 ou 




Revista Saúde e Meio Ambiente – RESMA, Três Lagoas, v. 11, n. 2, p. 101-114, 
agosto/dezembro. 2020. ISSN: 2447-8822. 
Apesar das evidências, nota-se a necessidade de estudos que investiguem as variáveis 
que possam estar associadas com o uso dos espaços públicos de lazer com a prática de atividade 
física. Diante do exposto, o objetivo do estudo foi compreender o uso dos espaços públicos de 




O presente estudo é de abordagem qualitativa e foi realizado por meio de uma revisão 
não sistematizada, adotando os procedimentos como a definição de uma estratégia de busca, o 
estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão dos artigos e, acima de tudo, uma análise 
criteriosa da literatura selecionada15,16. As buscas dos manuscritos ocorreram nas bases de 
dados eletrônicas Lilacs, SciELO, PubMed, Web of Science e ocorreu de setembro de 2019  a 
março de 2020, considerando os seguintes descritores nas línguas inglesa e portuguesa e suas 
combinações: (green areas OR parks OR public parks OR leisure spaces) AND (physical 
activity OR motor activity OR exercise OR leisure activities) AND (Brazil OR brasilian); 
(áreas verdes OR parques OR parques públicos OR espaços de lazer) AND (atividade física OR 
atividade motora OR exercício OR atividades de lazer) AND (Brasil ou brasileiros), 
respectivamente. 
Foram incluídos estudos originais, conduzidos com indivíduos adultos (≥18 anos); de 
natureza quantitativa ou qualitativa publicados no idioma inglês ou português. O recorte 
temporal utilizado foi de janeiro de 2004 a março de 2020. Após a seleção dos manuscritos, 
elaborou-se um fluxograma (Figura 1) explicando os procedimentos das buscas e a seleção da 
amostra final. Nota-se que foram identificados 168 manuscritos, sendo excluídos 47 artigos 
com o título repetido nas diferentes bases de dados eletrônicas. Após a leitura de 121 títulos de 
artigos, observou-se que 89 deles não atendiam a proposta do tema central desta pesquisa – a 
utilização dos espaços públicos de lazer para prática de atividade física em adultos brasileiros.  
Em seguida, a partir da leitura dos resumos, selecionou-se 18 artigos. Para a inclusão dos 
artigos, foram considerados os estudos com amostra maior ou igual a 18 anos de idade, prática 
de atividade física, o uso dos parques e praças públicas. Assim, a amostra final foi composta de 
dez artigos para a revisão, sendo que, em síntese, foram identificados e registrados aspectos 
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Excluídos devido os títulos repetidos. 
N=47 
Leitura dos Títulos  
N= 121 
Excluídos as referencias por não apresentar 
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Figura 1: Fluxograma de busca, seleção e exclusão dos artigos para revisão. Próprio autor (2020) 
RESULTADOS 
Observou-se que seis estudos foram realizados na região sul17-22 e um estudo teve 
abrangência nacional, investigando as capitais brasileiras23. Em contrapartida, não foi 
encontrada evidência científica realizada, exclusivamente, na região centro-oeste.  
O Quadro 1 mostra a síntese dos estudos brasileiros identificados na pesquisa. Nota-se 
que a maioria dos estudos é de caráter observacional. Destes estudos, quatro deles17,22,24,25 
coletaram as informações por meio do System for Observing Play and Recreation in 
Communities (SOPARC), instrumento que se baseia em observações sistemáticas. 
Recentemente foi publicado um estudo de abrangência nacional, considerando as capitais 
brasileiras, sendo que na região centro-oeste 53,4% dos participantes declararam realizar 
atividade física (AF) no lazer, no mínimo uma vez na semana, em espaço público próximo a 
sua residência23. 
Os estudos mostraram que a presença de espaços públicos abertos próximo a residência 
está associada a prática de AF no lazer26,23,18, bem como a utilização de parques e praças para 
a realização de AF moderada a vigorosa19,22,24. Outro aspecto considerado nos estudos foi a 
estrutura dos locais17,20,21,22,25. Além disso, somente dois estudos não contemplaram a presença 
de usuários nos espaços públicos de lazer20,21, dando a ênfase aos aspectos locais. 
Quadro 1. Características dos estudos incluídos na revisão não sistemática. 
AUTOR OBJETIVO TP AMOSTRA/ RESULTADO CONCLUSÃO 
Leitura dos Resumos 
N= 32 
Leitura dos Artigos na 
integra. 
N= 18  
Artigos Incluídos 
N= 10  
Excluídos as referências, pois o resumo dos 
textos não responderam os objetivos da 
revisão.  
N= 14 
N= 8 (Referências excluídas). 
Motivos: 
1= Não respondeu os objetivos da revisão. 
2= Avaliaram crianças e adolescentes. 
4= Avaliaram a estrutura física do local. 
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residência e a 
prática de AF no 







ET n= 52,929 
27 capitais 
brasileiras  
71% dos adultos 
investigados 
relataram perceber o 
espaço público de 
lazer próximo a sua 
residência e 41% 
disseram realizar AF 
ao menos 1vez na 
semana durante o 
tempo livre. Não foi 
identificado efeito 
moderador entre as 
variáveis 
sociodemográficas. 























urbana e na 
saúde dos 
praticantes de 




n= 36  Os participantes da 
pesquisa se tornaram 
mais ativos, 
possivelmente, 
sendo estimulados e 
motivados pelo 
ambiente com 
grande presença de 
vegetação, a boa 
infraestrutura do 
local e as orientações 
feitas durante a 
pesquisa. 
Quanto maior a 
frequência e a 
intensidade da 

















para AF nestes 
locais e a prática 
de atividade 
física no lazer 
em adultos. 




A quantidade de 
espaços públicos de 
lazer (r=500m), foi 
negativamente 
associada com a 
prática da caminhada 
(OR = 0,84, 
considerando ≥ 150 
min/semana). A 
quantidade de 
espaços públicos de 
lazer em um raio de 
1.000 metros foi 
positivamente 
associada com AF 
moderada a vigorosa 
(OR= 1,03). A 
distância até espaços 
públicos de lazer 
com três ou mais 
A proximidade 
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equipamentos para 
AF (OR = 0,95) foi 
inversamente 










níveis de AF e 
os padrões de 
uso das áreas 
fitness em 
bairros de alta e 
baixa renda da 
cidade de 
Curitiba, Brasil. 
EO n= 2,232 
áreas fitness 
A faixa etária, nível 
de AF, uso das áreas 
fitness durante os 
finais de semana e 
ocupação dos 
espaços públicos 
foram associados aos 
bairros de baixa 
renda (P=< 0,001). 
Os usuários das 
áreas fitness dos 
bairros de alta renda 
tiveram maior 
chance de AF 
moderada vigorosa 





não favorece o 
uso das áreas 
fitness 
instaladas nos 
bairros de baixa 















EO  n= 19,105 O período noturno 
foi o mais 
frequentado (53%), a 
AF moderada 
predominou (54%), e 
a sedentária 
aumentou aos finais 
de semana. Adultos 
representaram 59% 




entre o parque e 
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uso de parques e 
















entre o uso de 
parques e a prática 
de caminhada, AF 
moderada e total 
para homens 
(P<0,05). Para as 
mulheres esta 
tendência ocorreu na 
caminhada e na AF 
total (P<0,05). 
O uso dos 
parques está 
associado com a 









EO  EP= 110 
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Espaços para prática 
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de lazer em 
termos quanti e 
qualitativos, 
assim como sua 
adequação para 
a prática de AF 
e distribuição na 
cidade. 




(47,5% e 43,2%, 
respectivamente), 
45,7% das estruturas 
apresentaram boa 
qualidade. Quanto 
maior a média de 
renda domiciliar dos 
setores censitários, 
maior o número de 
espaços de lazer (r = 

















estruturas para a 















parques e praças 
do município de 
Pelotas para a 
prática de lazer 
e AF. 
EO  EP=63 
praças/ 
parques 
As áreas mais 
frequentes para 
atividades nos locais 
avaliados foram os 
espaços verdes 

























e explorar as 
características 
associadas à AF. 
EO  n= 5,536 
EP= 8 locais 





parques (32,2%) e 
nas praças (15,6%) 
enquanto os homens 
realizavam AF 
vigorosa nos parques 
(47,4%) quando 
comparado ao uso 
das praças (38%). 
Entre os usuários dos 
parques, a maioria 
usava os locais 
durante a semana. O 





podem afetar a 
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mais propicio para a 
prática de AF 
vigorosa entre 






Avaliar o uso 
dos parques de 
Recife, Brasil, 
bem como a AF 
nos parques 
públicos com e 
sem o Programa 
Academia da 
Cidade. 
EO  n= 32, 974 
EP= 128 
áreas e 10 
parques 
 
Os participantes do 
Programa Academia 
da Cidade foram os 
mais envolvidos com 
a AF moderada a 
vigorosa (64% 
versus 49%). Os 
parques com o 
Programa Academia 
da Cidade mostrou-
se mais utilizado por 
mulheres e pessoas 
mais velhas quando 
comparado ao uso 






estratégia de AF 
útil para 





Legenda: AF= Atividade Física; EM= Estudo Multidisciplinar; EO= Estudo Observacional; 
EP= Espaços Públicos; ET= Estudo Transversal; IC= Intervalo de Confiança; n= Amostra; OR= 
Odds Ratio; P= probabilidade de significância; r= raio; TP= Tipo de Pesquisa 
DISCUSSÃO 
 
Este trabalho buscou compreender o uso dos espaços públicos de lazer para prática de 
atividade física em adultos brasileiros, por meio de uma revisão não sistemática. Diante dos 
resultados apresentados, acredita-se que os espaços públicos de lazer (parques, praças, pistas 
de caminhadas, bosques...), gratuitos e de fácil acesso, tendem a ser bastante utilizado para a 
prática de atividade física entre a população adulta. 
A maioria dos estudos observados no presente estudo foi realizada na região sul do 
Brasil, destacando uma carência de estudos sobre os espaços públicos de lazer para prática de 
atividade física na região centro-oeste, especialmente na área do Pantanal Sul-Mato-Grossense.  
Alguns aspectos relevantes foram observados tais como a percepção do espaço público 
de lazer próximo à residência das pessoas e, independentemente da renda econômica, o uso dele 
para prática de atividade física23. A evidência mostrou que a proximidade e a quantidade de 
espaços públicos de lazer podem ter relação com os maiores níveis de atividade física moderada 
a vigorosa (≥ 150 minutos/semana) entre a população adulta18. Diante do exposto, fornecer 
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É importante ressaltar que alguns estudos analisaram a oferta de programas de 
intervenção para atividade física, especialmente para a comunidade de baixa renda, em locais 
públicos17,25. Evidências mostram que os espaços públicos de lazer que possuem programas de 
intervenção para atividade física, tais como a Academia da Cidade, Academia da Saúde, 
Curitiba Ativa e outros, contribuem no aumento da prevalência de pessoas fisicamente ativa 
nas diferentes cidades brasileiras28-30.  
A característica do local também dever ser analisada nos estudos ecológicos, o uso das 
áreas verdes, isto é, onde há o predomínio de vegetação arbórea, foram consideradas locais 
favoráveis para a prática de atividade física26. Um estudo de meta-análise mostrou que cinco 
minutos de atividade física em áreas naturais, é capaz de proporcionar melhorias à saúde mental 
(humor e autoestima) das pessoas31. É fundamental destacar que a distribuição das áreas verdes 
deve servir a toda população, incluindo todas as classes sociais, o que ajudaria na promoção da 
qualidade de vida dos seus habitantes32. 
Estudo de revisão sistemática33 apontou que as variáveis do ambiente percebido e 
construído do bairro, a proximidade da residência pode apresentar uma associação positiva com 
o uso dos espaços públicos. Além disso, os espaços públicos de lazer são locais com estruturas 
capazes de atrair a população e facilitar a realização de atividades físicas34,35. Todavia, quando 
os espaços públicos de lazer não oferecem segurança aos seus usuários; a infraestrutura não é 
adequada para o uso; não há manutenção nos equipamentos disponíveis; os locais não são 
limpos e higienizados da forma adequada pelos gestores governamentais, existe a hipótese de 
que a população não frequentará estes locais para a prática de atividade física. Para confirmar 
a hipótese torna-se necessário realizar estudo que avalie as barreiras para a prática de atividade 
física nos espaços públicos de lazer, bem como análise de associação entre as variáveis. 
A disponibilidade e qualidade de equipamentos, instalações, acessibilidade e as 
condições existentes para a prática de atividade física podem afetar diretamente o uso dos 
espaços públicos de lazer e os níveis de atividade física das pessoas36. Assim, existe a 
necessidade de mais investimentos, modernização, limpeza, manutenção e segurança dos 
espaços públicos de lazer já existentes e, talvez, até a criação de novos espaços para prática de 
atividade física, principalmente em locais com maior proporção populacional e em setores 
censitários com menor média de renda9.  
A literatura destaca que há divergência entre os instrumentos de avaliação, sobretudo 
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com o uso dos locais públicos de lazer. Além disso, a ausência de informação dificulta também 
a comparação entre os estudos33.  
Nesta pesquisa, notou-se também que as variáveis como sexo, renda, perfil do bairro 
foram consideradas relevantes, podendo apresentar resultados diferentes em relação ao uso dos 
espaços públicos e prática de atividade física. Aspectos como as variáveis sociodemográficas, 
a presença, características e qualidade de espaços públicos de lazer devem ser mais investigados 
em países em desenvolvimento, incluindo o Brasil, para que futuras intervenções possam 
favorecer a utilização destes locais pela comunidade33. 
Dentre as limitações, destaca-se o fato de terem sido selecionados apenas estudos com 
adultos o que não permite compreender o uso dos espaços públicos de lazer para prática de 
atividade física em crianças e adolescentes, bem como a ênfase na abrangência de estudos 
realizados no Brasil. Por outro lado, cabe ressaltar que, o estudo permitiu identificar que as 
regiões brasileiras (centro-oeste, norte e nordeste) precisam avançar nos temas pertinentes aos 
espaços de lazer utilizados para a prática de atividade física entre as diferentes populações, bem 
como avançar na efetivação de programas de pós-graduação que são hoje, prioritariamente, 
inseridos nas regiões sul e sudeste, o que leva à atuação de pesquisadores na área de Educação 




Conclui-se que a disponibilidade de espaços públicos de lazer é uma possibilidade 
promissora para aumentar os níveis de atividade física da população adulta, especialmente se 
houver programas de intervenção que contemplem as pessoas com menor condição econômica. 
Conhecer a qualidade da infraestrutura dos espaços públicos (abertos e/ou fechados) para 
prática de atividade física, bem como identificar os tipos de atividades físicas realizadas nestes 
locais; os horários mais utilizados; o perfil do público frequentador; a distância da residência 
são objetivos e variáveis que merecem maiores investigações, sobretudo nas regiões centro-
oeste, norte e nordeste do Brasil.  
Os possíveis resultados destes trabalhos são considerados imprescindíveis para a Saúde 
Pública no âmbito nacional, buscando a equidade de acesso aos usurários dos espaços públicos 
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